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RESUMO 

Êste trabalho representa uma primeira contribuição para o estudo da fert i l idade 
dos solos de campos cerrados. 

Tais solos, que ocupam importante superfície do terr i tór io nacional, apresentam 
muitas vezes boas propriedades físicas e regulares disponibilidades de água, que pa­
recem estar em desacordo com a pobreza da vegetação neles desenvolvida. Uma de­
ficiência ou um agudo desequilíbrio de nutrientes deve, pois, estar envolvido. De fato, 
a cul tura em vasos permit iu veri f icar uma acentuada deficiência em fósforo nas 
amostras estudadas, assim como um menor crescimento do capim que não recebeu 
nitrogênio. A produção foi também menor em todos os quatro solos de Goiás, quando 
se omi t i ram, num tratamento, enxôfre, cobre, zinco, ferro, boro e molibdênio. 



Está f o r a do propós i to deste t r a b a l h o a inves t igação dos f a to res 

ecológicos responsáveis pe la vege tação n a t u r a l t ã o ca rac te r í s t i ca dos 

campos cer rados ; longe disso, v isa êle t ã o somente cons idera r o possí­

vel po tenc ia l a g r í c o l a destes solos. Assim é que , q u a n d o exam inados 

sob o p o n t o de v i s ta técn ico , pe lo menos a l guns solos de campos c e r r a ­

dos pa recem te r ca rac te r í s t i cas f ís icas capazes de assegurar u m b o m 

níve l de p rodu t i v i dade . Em vár ios casos, a t e x t u r a i nd i ca u m a ade­

q u a d a capac idade de re tenção de á g u a e u m a d r e n a g e m que parece 

sa t i s f a tó r i a . 

Os t r aba lhos de Ferr i (3) e Rawi tscher e ou t ros (5) m o s t r a m que 

as reservas de á g u a e m mu i t os campos cer rados são su f i c ien tes p a r a 

g a r a n t i r u m cons ideráve l desenvo l v imen to ag r í co la . Q u a n t o ao po­

tenc ia l destes solos e m e lementos n u t r i t i v o s poucos t r aba lhos t ê m sido 

pub l i cados . Aná l i ses de solos, apresen tadas por Setzer (6 ) , i n d i c a m 

ba ixos níve is de bases t rocáve is e de fós fo ro d i spon íve l , ass im c o m o 

u m con teúdo e m m a t é r i a o r g â n i c a m u i t o ba i xo . Fagundes e ou t ros (2) 

v e r i f i c a r a m i m p o r t a n t e resposta à c a l a g e m e s ideração c o m a m e n d o i m 

e m i l h o e m ter ras de c a m p o ce r rado , e m Sete Lagoas. 

Cons iderando-se que os estudos de c u l t u r a s e m vasos p o d e m i n ­

d i ca r a o r d e m de p r i o r i dade no es tabe lec imen to de campos expe r i ­

men ta i s , o presente t r a b a l h o representa o p r i m e i r o passo c o m o con ­

t r i b u i ç ã o aos expe r imen tos de c a m p o , ind ispensáveis ao es tudo dos 

p rob lemas de f e r t i l i d a d e destes solos. 

2 — P L A N O E X P E R I M E N T A L 

A idé ia bás ica fo i a c o m p a r a ç ã o de u m t r a t a m e n t o c h a m a d o 

" c o m p l e t o " , c o m toda u m a série de t r a t a m e n t o s em que u m , a l guns ou 

todos os nu t r i en tes f o r a m o m i t i d o s , c o n s t i t u i n d o este ú l t i m o a t e s t e m u ­

n h a . A m a i o r série cons is t iu n u m t r a t a m e n t o c o m p l e t o , as dema is 

d i f e r i n d o deste pe la omissão respec t i vamen te , de n i t r ogên io , f ós fo ro , 

potáss io , ca l cá r i o e m i c r o n u t r i e n t e s , e u m a t e s t e m u n h a que não re­

cebeu q u a l q u e r f e r t i l i z a n t e . O e n x o f r e , e m b o r a não seja u m m i c r o -

n u t r i e n t e , f o i i nc l u ído no g r u p o do f e r r o , cobre , z i nco , boro e mo l i bdê -

n i o ; ass im, o t r a t a m e n t o " m e n o s m i c r o n u t r i e n t e s " não inc lu i o ele­

m e n t o enxo f re . A dose de cada n u t r i e n t e ap l i cado fo i sempre a m e s m a 

p a r a todos os casos. 

Q u a n d o a p l a n t a i nd i cado ra f o i u m a l egum inosa , a série não 

i n c l u i u o t r a t a m e n t o " m e n o s n i t r o g ê n i o " , mas as sementes f o r a m 



i nocu ladas. A s adubações básicas, em qu i los por hec ta re , f o r a m as 

seguin tes: (1) n i t r ogên io , 4 0 0 k g ; (2) f ós fo ro , 4 0 0 kg de P 2 O r, ; (3) 

potássio, 4 0 0 kg de K 2 O; (4) c o l a g e m , m i s t u r a e m pesos igua is cie 

Ca ( O H ) 2 e M g C 0 3 a té u m p H 6 ,0 ; (5) z inco , 25 kg de ZnS 0 4 . 7 H 2 O ; 

(6) cobre , 25 kg de CuS 0 4 . 5 H 2 O ; (7) boro , 2 0 kg de bora to de sódio; 

(8) m o l i b d ê n i o , 0 ,02 k g de m o l i b d a t o de a m ô n i o ; (9) f e r ro , 4 0 kg de 

q u e l a t o de f e r ro , compos to o rgân i co de ác ido e t i l e n o d i a m i n o t e t r a c é -

t i co . Em todas as exper iênc ias a f on te de n i t r ogên io fo i o n i t r a t o de 

a m ô n i o e os m i c r o n u t r i e n t e s f o r a m fo rnec idos na f o r m a dos p rodu tos 

a c i m a refer idos. Em todos os casos, menos em u m , o fós fo ro fo i a d i ­

c ionado como K H 2 P 0 4 , havendo u m a ad ição de KC1 pa ra c o m p l e t a r 

a dose de potáss io (em todos os casos os vasos " m e n o s po táss io " f o r a m 

t ra tados c o m N a 2 HP 0 4 ) . A exceção re fe r i da fo i u m a adubação c o m 

Ca ( H 2 P 0 4 ) 2 e K C 1 . Em a lguns expe r imen tos (os c o m os solos "4", " 5 " 

e "6" a b a i x o descr i tos) , fêz-se ad ição s u p l e m e n t a r de N a 2 S 0 4 pa ra 

a u m e n t a r o teor de enxo f re de a p r o x i m a d a m e n t e 6,0 pa ra 2 6 , 0 kg 

e a q u a n t i d a d e de m o l i b d ê n i o fo i a u m e n t a d a pa ra 0 ,2 k g de m o l i b d a t o 

de a m ô n i o (note-se que no p lano o r i g i na l j á exposto , o enxo f re e n t r a v a 

apenas nos su l fa tos de z inco e cobre) . A s drogas, todas elas " p a r a 

aná l i se " , f o r a m u t i l i zadas sem u l te r io r p u r i f i c a ç ã o , h o m o g ê n e a m e n t e 

m is tu radas c o m a t e r ra . 

O solo " 1 " , do t i po t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a , fo i co lh ido nas ime­

diações de Pradópol is , R ibe i rão Preto, no Estado de São Pau lo ; o solo 

"2", a rg i lo -d renoso , pe r to de M a t ã o , t a m b é m no Estado de São Paulo. 

O solo " 3 " , re t i r ado per to de A n á p o l i s , Goiás, é, pe la t e x t u r a , a reno-

arg i loso . Os resul tados da aná l ise m e c â n i c a destes solos estão con ­

t idos no q u a d r o 1. 

As exper iênc ias c o m os solos " 1 " e " 2 " i n c l u í r a m toda a série de 

t r a t a m e n t o s , como fo i descr i to , t a n t o pa ra cap ins c o m o pa ra legu-



minosas. Fo ram cu l t i vados c a p i m j a r a g u á (Hiparrhenia rufa (Nees) 

Stapf . ) e so ja (Glycine soja (L.) Siebb et Zucc . var . Otootan) no solo " 1 " , 

c a p i m p a n g o l a (Digitaria decunibens Stent . ) e a l f a f a (Medicago saliva L.) 

no solo " 2 " . N o solo " 3 " cu l t i vou-se apenas c a p i m p a n g o l a . 

T a m b é m f o r a m usados nas exper iênc ias t rês d i f e ren tes solos de 

Goiás, cu l t i vados c o m c a p i m pango la . Estes solos, cu jos números de 

série sâo " 4 " , " 5 " e " 6 " , f o r a m co lh idos d e n t r o de u m ra io de 2 0 k m 

de A n á p o l i s , Goiás. Cons i s t i r am de q u a t r o t r a t a m e n t o s , " c o m p l e t o " , 

" m e n o s f ó s f o r o " , " m e n o s m i c r o n u t r i e n t e s " e " t e s t e m u n h a " . N o caso 

dos solos " 1 " , " 2 " e " 3 " usaram-se vasos de c e r â m i c a revest idos 

i n t e r n a m e n t e c o m ve rn i z s in té t i co , cheios c o m 3,6 k g de t e r r a seca. 

Para os solos " 4 " , " 5 " e "6" usaram-se potes de p lás t i co de po l ie t i l e -

no , c o n t e n d o c a d a u m 1,7 k g de t e r r a . A s exper iênc ias f o r a m fe i tas 

c o m três repet ições nos três p r ime i ros t ipos de solo e c o m q u a t r o , nos 

t rês ú l t i m o s t ipos. 

O j a r a g u á , a a l f a f a e a so ja f o r a m semeados, d i r e t a m e n t e nos 

vasos: o c a p i m p a n g o l a f o i p l a n t a d o usando segmentos de seus es-

to lhos. 

Depois de p lan tados , ou semeados, toda a t e r r a dos vasos fo i 

umedec ida c o m a m e s m a q u a n t i d a d e de á g u a , 1 5 % e m peso, va lo r 

que se p rocu rou m a n t e r c o m adições d iá r ias de á g u a . Em todos os 

casos se usou apenas á g u a de poço, passada a t ravés de u m f i l t r o de 

po rce lana porosa e de u m a c o l u n a de t roca iôn ica . 

Todas essas exper iênc ias f o r a m conduz idas na e s t u f a do IBEC 

"Research I ns t i t u te , e m M a t ã o , d u r a n t e o pe r íodo de 3 0 de n o v e m b r o 

de 1956 a 3 0 de m a i o de 1957 . 



A aná l i se do m a t e r i a l seco fo i e f e t u a d a segundo os métodos de 

Lo t t e ou t ros (4). A aná l i se q u í m i c a dos solos (Quadro 2) f o i f e i t a 

no l abo ra tó r i o de solos do I ns t i t u t o A g r o n ô m i c o , segundo os processos 

de C a t a n i e ou t ros (1) . N a aná l i se m e c â n i c a fo i usado o mé todo de 

Bouyoucos. 

3 — RESULTADOS 

V e r i f i c d r a m - s e d i f e renças s i gn i f i ca t i vas (P = 0 ,01) nos t r a t a m e n ­

tos e m que se o m i t i u o fós fo ro no solo " 1 " (Quadro 3 ) . Este t r a t a m e n t o 

p r o d u z i u menos d a me tade d a m a t é r i a seca d a d a pe lo t r a t a m e n t o 

c o m p l e t o . A t e s t e m u n h a sem f e r t i l i z a n t e a l g u m p r o d u z i u 4 ,3 g , c o m ­

p a r a d a c o m as 15 ,0 g p roduz idas pe lo t r a t a m e n t o comp le to . Os t r a ­

t a m e n t o s que não l e v a r a m potássio ou m i c r o n u t r i e n t e s não t i v e r a m 

seu c resc imen to a f e t a d o de u m modo s i gn i f i ca t i vo . T a n t o os vasos 

o n d e não se p rocedeu à c a l a g e m c o m o os que não receberam n i t r ogê ­

n io a p r e s e n t a r a m decrésc imos m u i t o p róx imos do va lo r i nd icado pelo 

teste de T u k e y a 0 ,05 . 

A aná l ise q u í m i c a do c a p i m ind i cou n íve l ma is ba i xo de n i ­

t r ogên io e potáss io q u a n d o estes e lementos não f o r a m ad ic ionados , 

e menos cá lc io e magnés io q u a n d o o p H não fo i co r r i g ido . A s p l a n ­

tas da t e s t e m u n h a sem a d u b o a p r e s e n t a r a m m e n o r teo r de n i t r ogê -



n io , cá l c io e magnés io que as do t r a t a m e n t o c o m p l e t o , sendo m a i o ­

res as d i f e renças p a r a estes dois ú l t imos . 

A omissão de ca l cá r i o ou fós fo ro resu l tou n a d i m i n u i ç ã o s i g n i f i ­

c a t i v a de p rodução de m a t é r i a seca da so ja no solo " 1 " (Quadro 4 ) . 

N o e n t a n t o , a d i f e r e n ç a en t re os t r a t a m e n t o s " c o m p l e t o " e " m e n o s 

f ó s f o r o " f o i cons ide rave lmen te m e n o r que a o b t i d a c o m o c a p i m j a ­

r a g u á . A m a t é r i a seca d a t e s t e m u n h a fo i menos d a m e t a d e d a pro­

d u z i d a pe lo t r a t a m e n t o comp le to . Consta tou-se u m a n o d u l a ç ã o m u i t o 

pobre das raízes da so ja , e m b o r a o solo t ivesse s ido i nocu lado . A l i á s , 

a co lo ração da f o l h a g e m na ocas ião d a co lhe i t a suger ia d e f i c i ê n c i a 

e m n i t rogên io . 

Ve r i f i cou -se pe la compos ição d a p l a n t a que a não ad i ção de 

potáss io ou ca l cá r i o ao t r a t a m e n t o resu l tou e m u m níve l ma is b a i x o 

de potáss io no p r i m e i r o , e de cá l c io e magnés io no ú l t i m o . A não 

cor reção do p H resu l tou t a m b é m n u m m e n o r teo r de fós fo ro . A so ja 

c u l t i v a d a n a t e r r a não a d u b a d a ap resen tou meno r t eo r de fós fo ro , c á l ­

c io e magnés io , que a c u l t i v a d a e m t e r r a do t r a t a m e n t o c o m p l e t o , mas 

teores ma is e levados de n i t r ogên io e potássio. 

O c a p i m p a n g o l a c u l t i v a d o no solo "2" ev idenc iou severa d e f i ­

c i ênc ia deste e m fós fo ro (Quadro 5 ) . A m a t é r i a seca p r o d u z i d a n a 

t e r r a que não recebeu fós fo ro fo i ce rca de 1,3 g por vaso c o m p a r a d a 

c o m 1,7 g p r o d u z i d a nos vasos - tes temunha e 8,3 g ob t idas nos que 

receberam u m a f e r t i l i z a ç ã o c o m p l e t a . 



A aná l i se q u í m i c a da p l a n t a p e r m i t i u cons ta ta r que a supressão 

do fós fo ro ou potássio resu l tou n u m m e n o r teo r do n u t r i e n t e o m i t i d o . 

A s p lan tas cu l t i vadas na t e r r a não t r a t a d a a p r e s e n t a m teor ma is b a i x o 

de fós fo ro . 

N o solo "2" a p rodução de m a t é r i a seca d a a l f a f a f o i i n fe r i o r nos 

t r a t a m e n t o s que não l e v a r a m fós fo ro , ca l cá r i o , m i c r o n u t r i e n t e s e e n ­

xofre ou e l e m e n t o a l g u m . C o m o acon teceu c o m o c a p i m pango la 

c u l t i v a d o neste solo, a p rodução de m a t é r i a seca no t r a t a m e n t o e m 

que se o m i t i u o f ó s f o r o não fo i super io r à do t r a t a m e n t o que não re­

cebeu n u t r i e n t e a l g u m . Os t r a t a m e n t o s " m e n o s c a l c á r i o " e " m e n o s 

m i c r o n u t r i e n t e s " p r o d u z i r a m apenas m e t a d e d a m a t é r i a seca o b t i d a 

no t r a t a m e n t o " c o m p l e t o " . Todas as p lan tas cu l t i vadas na t e r r a que 

não levou m i c r o n u t r i e n t e s ou não teve o seu p H co r r i g i do d e n o t a r a m 

u m a clorose t í p i c a d a d e f i c i ê n c i a de n i t r o g ê n i o e t i n h a m , na ocas ião 

da c o l h e i t a , pe rd ido cons ideráve l q u a n t i d a d e de folhas. A aná l i se das 

folhas dessas p lan tas (Quadro 6) i nd i cou u m teor ma is ba i xo e m n i ­

t rogên io . Ve r i f i cou -se na época d a c o l h e i t a que todas as p lan tas ap re ­

s e n t a v a m razoáve l nodu lação . 

O c a p i m p a n g o l a c u l t i v a d o na t e r r a do solo " 3 " , d e n o t o u , c o m o 

nos dois solos an te r io res , i dên t i ca resposta ao fós fo ro . A s produções 

de m a t é r i a seca, bas tan te seme lhan tes às ob t idas c o m os ou t ros dois 

solos, são apresen tadas g r à f i c a m e n t e n a f i g u r a 1. O peso d a m a t é r i a 





seca das p lan tas do t r a t a m e n t o que não levou fós fo ro fo i de 1,0 g 

c o m p a r a d o £ o m 15,0 g ob t idas no t r a t a m e n t o " c o m p l e t o " e 0,9 g 

do t r a t a m e n t o t e s t e m u n h a . A omissão dos m ic ronu t r i en tes e enxo f re 

no solo " 3 " resu l tou n u m a aprec iáve l redução da m a t é r i a seca. O 

peso to ta l da m a t é r i a seca deste t r a t a m e n t o fo i de apenas u m q u a r t o 

do consegu ido com o t r a t a m e n t o comp le to . A o mesmo t e m p o , nesse 

t r a t a m e n t o as p lan tas m o s t r a m s inais de clorose gera l associada 

a u m menor c resc imento . O t i po de clorose não era ca rac te r í s t i co , 

a p a r e n t a n d o ser o resu l tado de m e n o r q u a n t i d a d e de c l o r o f i l a em todas 

as folhas. T a m b é m ocor reu u m a redução no c resc imen to q u a n d o o 

n i t rogên io não fo i i nc lu ído . Esta d i f e r e n ç a fo i r e l a t i vamen te ma io r que 

a ob t i da c o m o mesmo t r a t a m e n t o no solo " 2 " (acrescente-se que nove 

dias antes da co lhe i t a se procedeu a u m a ad ição s u p l e m e n t a r de n i ­

t rogên io , na dose de 4 0 0 kg por hec tare do e lemen to a todos os t r a ­

t a m e n t o s exceto aos " m e n o s n i t r o g ê n i o " e t e s t e m u n h a " s e m f e r t i l i ­

z a n t e " . P rovave lmente isto te rá i n f l u e n c i a d o a compos ição q u í m i c a 

das p lan tas , mas é duv idoso q u a l q u e r e fe i t o na p rodução de m a t é r i a 

seca, dado o pequeno per íodo de t empo ) . 

Os conteúdos e m n i t r ogên io , f ós fo ro e potássio das p lan tas a n a ­

l isadas (Quadro 7) f o r a m in fe r io res respec t i vamente nos t r a t a m e n t o s 

"menos n i t r o g ê n i o " , " m e n o s f ó s f o r o " e " m e n o s po táss io " , q u a n d o c o m ­

parados com os va lores do t r a t a m e n t o " c o m p l e t o " . T a m b é m a te r ra 

que não so f reu c o l a g e m p r o d u z i u p lan tas c o m mais ba i xo teor e m 

magnés io mas não in fer io res aos teores apresentados pelas p lan tas do 



t r a t a m e n t o " m e n o s n i t r o g ê n i o " , que t a m b é m t i n h a recebido ca lcá r io . 

O t r a t a m e n t o " m e n o s m i c r o n u t r i e n t e s " apresen tou teores ma is ele­

vados de m a c r o n u t r i e n t e s , c o m exceção f e i t a do potássio, que o t r a ­

t a m e n t o " c o m p l e t o " . O t r a t a m e n t o t e s t e m u n h a apresen tou meno r con­

t eúdo de n i t r ogên io e potássio que o t r a t a m e n t o " c o m p l e t o " , mas ne­

n h u m a d i f e r e n ç a q u a n t o ao cá l c io e magnés io . A aná l ise dos m i c r o n u ­

t r ien tes (Quadro 9) i nd ica que os t r a t a m e n t o s " m e n o s c a l c á r i o " , " m e -



nos m i c r o n u t r i e n t e s " e " sem f e r t i l i z a n t e " , não a p r e s e n t a r a m teore? 

ma is ba ixos dos e lementos de te rm inados , isto é, M n , Fe, C u , e Z n . 

que o t r a t a m e n t o comp le to . 

O q u a d r o 10 apresen ta a lguns va lores p re l im ina res de q u a t r o t r a ­

t a m e n t o s — " c o m p l e t o " , " m e n o s f ó s f o r o " , " m e n o s m i c r o n u t r i e n t e s " 

e t e s t e m u n h a " s e m f e r t i l i z a n t e " — e m t rês solos de c a m p o cer rado de 

Goiás. Note-se a seme lhança en t re estes resu l tados, expressos e m 

c o m p r i m e n t o dos estolhos do c a p i m p a n g o l a e os pesos de m a t é r i a 

seca ob t idos c o m o solo " 3 " . O c resc imen to no t r a t a m e n t o que não 

levou fós fo ro não fo i a l é m de u m d é c i m o do o b t i d o c o m o t r a t a m e n t o 

c o m p l e t o e só l i g e i r a m e n t e superou a t e s t e m u n h a " s e m f e r t i l i z a n t e " . 

N a t e r r a e m que não f o r a m incorporados os m i c r o n u t r i e n t e s e o e n ­

x o f r e , o t a m a n h o dos estolhos v a r i o u de u m a dois terços do consegu ido 

n a t e r r a c o m a d u b a ç ã o c o m p l e t a . A f i g u r a 2 apresen ta u m e fe i to do 

f ós fo ro e dos m i c r o n u t r i e n t e s e e n x o f r e no solo " 4 " . 



4 — DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

U m a d e f i c i ê n c i a p r o n u n c i a d a em fós fo ro parece ocor rer c o m f re ­

qüênc ia nos solos de campos cer rados estudados. Q u a n d o todos os 

nu t r i en tes menos o fós fo ro f o r a m mis tu rados c o m a t e r r a , c inco dos 

seis solos estudados p r o d u z i r a m de c inco a dez por cen to da q u a n t i d a d e 

de m a t é r i a seca ob t i da no t r a t a m e n t o comp le to . Parece razoável que 

a n u t r i ç ã o f o s f a t a d a seja o p r o b l e m a n ú m e r o u m ao cons iderar o 

f u t u r o ag r í co la destes campos cer rados, sendo de esperar que os c a m ­

pos expe r imen ta i s d ê m boas respostas às adubações fos fa tadas . I nú t i l 

será a p o n t a r os cu idados necessários ao se p re tender gene ra l i za r re­

su l tados desta n a t u r e z a , dadas as condições especiais e m que f o r a m 

obt idos. N o c a m p o mu i t os out ros fa to res i rão i n f l u i r , ass im c o m o di­

fe ren tes p lan tas poderão dar respostas d iversas, como os presentes 

resul tados j á e v i d e n c i a r a m . Dois out ros cap ins cu l t i vados , ba ta ta i s 

(Paspalum notaiam F lügge) e j esu í ta (Axonopus compressus (Swartz) 

Beauv. ) , e m b o r a c o m menor n ú m e r o de t r a t a m e n t o s e sem repet ições, 

desenvo lveram-se me lho r na te r ra sem f e r t i l i z a n t e que o c a p i m p a n -



go ía . O c a p i m g o r d u r a (MeUnis minutiflora Pai . de Beauv.) parece ser 

u m dos poucos cap ins estabelec idos nos campos cer rados de São Pau lo ; 

n e n h u m e x p e r i m e n t o fo i c o n d u z i d o c o m este c a p i m na presente série 

de t r a t a m e n t o s mas parece razoável suspei tar-se que as respostas ao 

f ós fo ro v e n h a m a ser menores que as ob t idas c o m os ou t ros cap ins . 

O reduz ido s is tema rad i cu la r v e r i f i c a d o nas cu l t u ras e m vasos 

pode te r s ido f a t o r i m p o r t a n t e nas respostas ao fós fo ro , aqu i v e r i f i c a ­

das. E' do c o n h e c i m e n t o gera l que , c o m u m m a i o r v o l u m e de t e r r a a 

exp lo ra r , a m a i o r i a das p lan tas consegue u m me lho r desenvo lv imen to 

vege ta t i vo , mesmo c o m ma is ba i xa concen t ração de nu t r i en tes que a 

e n c o n t r a d a n u m v o l u m e res t r i to de t e r ra . Estes mesmos fa to res t o r n a m 

d i f í c i l a gene ra l i zação das dosagens de ap l i cação usadas nestas c u l t u ­

ras e m e s t u f a , pa ra as cond ições na tu ra i s . De o r d i n á r i o é necessár ia 

u m a ap l i cação mais e levada q u a n d o se p re tende u m a resposta m á x i m a 

e m pequenos vasos. N u m caso, pe lo menos , a t écn i ca d a c u l t u r a e m 

vasos parece t e r d i m i n u í d o a resposta ao fós fo ro . Ve r i f i cou -se que o 

c a p i m j a r a g u á c u l t i v a d o no solo " 1 " d i f i c i l m e n t e se desenvo lveu no 

seu p r i m e i r o es tág io , q u a n d o o fós fo ro não t i n h a sido ad i c ionado . A s 

p lan tas não f o r a m a l é m de dois a t rês cen t íme t ros de a l t u r a d u r a n t e 

a l g u m a s semanas após seu a p a r e c i m e n t o , não obs tan te as boas con ­

dições de u m i d a d e e luz ex is tentes . M a s , u m a vêz estabelec idas, elas 

quase c h e g a r a m a i gua la r , e m a l t u r a , as p lan tas do t r a t a m e n t o c o m ­

p le to . Parece m u i t o n a t u r a l supor que , sob condições ma is adversas, 

c o m o as que oco r rem e m p leno c a m p o , ser ia b e m d i f í c i l , senão mesmo 

imposs íve l , ob te r u m a vege tação c o m p a r á v e l de c a p i m sem ad i ção de 

f e r t i l i z a n t e s fos fa tados . 

A s respostas ao n i t r ogên io , c o m o as ob t i das a q u i , não são de sur­

p reender , q u a n d o se pensa na q u a n t i d a d e de m a t é r i a seca p r o d u z i d a 

e m re lação ao v o l u m e de t e r r a exp lo rado . C o n t u d o , a j u l g a r pelos re­

su l tados ob t idos u s u a l m e n t e no c a m p o e m p lan tações de c a p i m , pa ­

rece razoáve l esperar boas respostas nos c a m p o s expe r imen ta i s a 

ins ta la r . 

A s respostas ao potássio não se deverão v e r i f i c a r e m v is ta dos re­

su l tados ob t idos a q u i , onde as p l a n t a s v i v e m n u m reg ime de in tensa 

absorção. N u m caso (solo "3"), a aná l i se da p l a n t a de i xa t r a n s p a ­

recer u m n íve l ma is b a i x o de potássio, i nd i cando u m a poss ib i l idade 

de ob te r resposta e m condições de c u l t u r a ma is in tens iva . 

A s respostas a m i c r o n u t r i e n t e s e e n x o f r e , ve r i f i cadas c o m o c a -



p i m pango la nos q u a t r o solos de Goiás, e c o m a l f a f a no solo " 2 " , são 

de cons ideráve l interesse teór i co e podem ser a i n d a de u m ma is i m ­

p o r t a n t e interesse p rá t i co . As técn icas de p u r i f i c a ç ã o dos sais empre ­

gados e d a á g u a u t i l i z a d a na rega , se b e m que sa t i s fa tó r ias pa ra a 

m a i o r i a dos t r aba lhos c o m m a c r o n u t r i e n t e s , não são, de u m modo 

g e r a l , aconse lháve is q u a n d o se t r a b a l h a c o m m i c r o n u t r i e n t e s . N ã o 

obs tan te os intensos decrésc imos nas co lhe i tas a c i m a no tados , é, na 

m a i o r pa r te das vezes, m u i t o d i f í c i l , por causa de possíveis c o n t a m i ­

nações, v e r i f i c a r de f i c i ênc i a de m i c r o n u t r i e n t e s e m c u l t u r a s e m vasos. 

A s s i m , estas respostas são ta l vez ind ica t i vas de u m a a c e n t u a d a d e f i ­

c i ênc ia e parece prováve l que resul tados seme lhan tes possam ser o b t i ­

dos no c a m p o . 

A n a t u r e z a d a resposta a m i c r o n u t r i e n t e s é, c e r t a m e n t e , obscure-

c i d a pe lo f a t o de t e r e m sido sup r im idos em c o n j u n t o . A aná l i se das 

p lan tas leva a pôr de lado os nu t r i en tes f e r ro , m a n g a n ê s , z i nco e 

cob re , po is , c o m o se pode v e r i f i c a r , os t r a t a m e n t o s " c o m p l e t o s " e " m e ­

nos m i c r o n u t r i e n t e s " não a p r e s e n t a r a m d i fe renças s i gn i f i ca t i vas , no 

que d iz respei to a esses nu t r i en tes . Estes e lementos não p o d e m desde 

j á ser co locados à m a r g e m e u m ma is d e t a l h a d o es tudo é a i n d a ne­

cessár io . 

A s respostas à c a l a g e m , no que respei ta às leguminosas , não são 

de su rp reender conhec ido que é o ba i xo p H destes solos, mas a n a t u ­

reza e x a t a dessas respostas merece ou t ros estudos. M e l h o r f i x a ç ã o de 

n i t r ogên io por pa r te das bac té r ias nos nódu los , a u m e n t o de n íve l de 

c á l c i o e magnés io e a l t e ração nas d ispon ib i l i dades de fós fo ro e m i ­

c ronu t r i en tes — são out ros t an tos fa to res que p o d e m estar envo l v i ­

dos. U m possível p r o b l e m a de d i spon ib i l i dade de m o l i b d ê n i o é par ­

t i c u l a r m e n t e in teressante , e m v i s ta das respostas ob t idas no solo "2" 

c o m a l f a f a ; seme lhan te rac ioc ín io poderá ser ap l i cado pe la resposta 

d o solo " 3 " à c a l a g e m e aos m ic ronu t r i en tes . 

Do e x a m e dos quadros da aná l i se q u í m i c a dos diversos expe r i ­

men tos ressa l tam a lguns casos e m que u m a p l a n t a do t r a t a m e n t o 

t e s t e m u n h a ap resen ta u m ma is e levado teor de u m cer to e l emen to 

que a m e s m a p l a n t a c u l t i v a d a n u m t r a t a m e n t o " c o m p l e t o " , onde houve 

u m a ad i ção a b u n d a n t e dos p r i nc ipa i s nu t r i en tes . Isto poderá ser ex­

p l i cado por u m a a c u m u l a ç ã o de u m e lemen to não l i m i t a n t e n a p l a n t a 

desenvo lv ida n a t e r r a não a d u b a d a ; -ass im, q u a n d o se v e r i f i c a m res­

postas à ad ição dos e lementos l i m i t a n t e s t r aduz idos n u m m a i o r cres-



SOME PRELIMINARY STUDIES ON FERTILITY PROBLEMS OF SOILS FROM 

SEVERAL "CAMPOS CERRADOS" IN SÃO PAULO A N D GOIÁS 

SUMMARY 

Evidence of severe phosphorus deficiency was found in grasses and legumes 
grown in pot culture on six soils f rom "campos cerrados" in São Paulo and Goiás. The 
minus-phosphorus t reatment in most cases produced only 5 to 1 0 % as much growth 
as the complete t reatment. 

Dry matter production by pangola grass was lower on al l four soils f rom Goiás 
when the elements iron, zinc, copper, boron, sulfur and molybdenum were omit ted 
f rom the fert i l izer misture. Similar results were obtained for a l fa fa on one soil f rom 
São Paulo. The data do not indicate which of these elements were involved in this 
response. 

Less growth of grass ocurred when nitrogen was omit ted, but in no case, either 
w i th grasses or legumes, did the omission of potassium have a measurable effect on 
dry matter production. Omission of l ime resulted in reduced growth of a l fa fa and 
soybeans, and, on one soil, of Pangola grass. 
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